


intelligente e nobre cnm que 
se estreou nas audiencias ge-
1·aes d'esla comarca. 

Como dis"ernos, foi ás 4 
horas da madrugada que o 
jury prnfer·i u o seu vered i-
1 um, em virtude dn qual o 
rnereti"simo juiz da comarca, 
condemnou Antonio Martins 
11'um anno de prisão corre
c'.ional, João Martins em .+ an
nos de prisão maior cellular, 
na alternativa de 6 :rnnos de 
degredo em Africa, Bernardo 
Gonçalves Enes em seis me
zes de prisão correcional, sen
do quatro mezes remíveis á 
razão de um escudo por dia, 
José Pe1·eira Villela e Bel'
nardina da Silva Gaio n'um 
mez de multa á razão de um 
escudo por dia. 

As condemnações dos reus 
foram bem recebidas por to
do o publico, por constitui
rem ni'lo só o justo correcti
vn de tão nefando cr·ime, co
mo tambem por. terem sido 
n anciado desaggrnvo que o 
povo d'Espozende de ha mui
to vinha esperando e pedin
do contra tão l'epugnante& 
criminosos. 

-~~------·-·--------~~ . .\.inda os eães 

Que vida a minha! 
Este homem agora não me 

sai de casa, nem trabalha, nem 
:5e ri, nem fala. E' só da cozinha 
para a sala, da sala para a cozi· 
11lia, volta para aqui volta para 
acolá. Mexe-me em tudo, bole em 
tudo, embirra com tudo, nada 
está á sua vontade. 

Agora são as panelas que não 
estão lavadé;ls, logo uma vassou
ra que não está bem tMcostada, 
logo um tacho que não d11via es
tar dependurado. 

se sabe. nós niio pódernos mudar 
a signitkação rins palavras. 

Cha .na esses rapazes e va
mos cear. 

. . . . . 
E hoje lambem não sais, ho

mem? 
Olha, há teatro, há baile. 
Representa-se, pela primeira 

vez, a co:nedia dos ursos, dos 
rnac.:acos e dos cle~graçado:;! 

E o batnque é só para os fi
dalgos depenados. 

Só por casa a viiia não se a
geita. E está tudo tão caro! ... 

Vá, sai, homem! Vai espaire-
cer u 111 bocado. 

-Não vou, uào saio. 
-Porquê, llornern, pnr4uê? 
-Porque não sai,;? • 
-Tenho medo! Ando cheio 

ele mHdoJ 
-Mas coin medo a qnê, ho

mem? 
-Tenho medo aos cães!!! 
~~les sao tantos! 

Imposto de transito 
A fol11d oficial ele segunda-fei

ra passada publicou um decreto 
isentando do imposto de transi
to, a que se refere o n.º 1 do ar
tigo 2.0 da lei n.º '1.238, de 28 No
vt:mb1·0 de 1921 um só veiculo 
de duas rorias prnprio para tra· 
ção animal e os animais até o nu
mero de dois empregados exclu
sivamente nos respectivo;; servi
ços agricolas, por cada proprie
tario. 

.t'ara essa isenção será pas
sado pelo chefe da reparti 
ção de finanças do respecti
vo concelho o compete11te li. 
tulo, que será caçado quando se 
verifique que qualquer dos ani
mais com o veiculo a que ames
ma isenção se refira não são uli· 
lisados exclusiva1nente nos ser
viços agrícolas. 

-~~-------·--------~~ Reparação das obras 
da barra e seu de

sassoria111en tn fato é um martírio! isto não 
é viver! 

Não pode ser! O Gremio do Minho, por in 
Bernardiua vai ver o que faz terrnedio do seu \'ice-presidente 

teu pai. D. P. Barreira comunicou ao so-
-l!:stá a ler. cio correspondente d'estu loca-
A ler?! li<iade sr. dt·. Ramirn de Barrns 
Bem digo eu!... Lima que ainda n'esta semana se 
Olha agora a ler!... ria assinada pelo sr . .M.inist.ro do 
Como se o ler desse diuhei· Comereio a portaria de abertura 

rol Que acredite em livros, e tie· de credito para as repan1çõe~ 
pois espere o resultado! mais urgentes da barra de Espo· 

Os livros são historias, o quu ze11de e recome11dada a maior 
é necessario é dinheiro... aclividacle uos trabalhos de es 

Dinheiro e só clinlJeiro. tudo para o de<>assoriament.o do 
Ele é o Deus ela te1·ia, é o qlle porto, serviços uns e Olltro..;, a 

manda nas conscierieias, ua in· cargo da Divisão Hidraulica do 
teligeuci::i, na vergo11ha, e att=l na Norte, emq11a11to se não urgani-
maldade!!I sarn os sen iços locaes. 

Ue é a honra e a lei. E' de recouhecer o esf.)rço e 
Tens dinheiro? és tudo. dedicaçàr1 clesempenllados pela 
!\ão teus dinlleirn! 11ào é:s na· prnstanLe presiderrcia a 4ne pre-

da. side o sr. IJ. P. Barreira Ltne 
Que linda é a história do 11ato 1 a·nda ha pouco-:; dias fez pnbli-

~;-)rdo e do gato magro! 
0 

• c.;i\I' ntJ "Uiariu de Noticia..;, de 
Que lindas são todas as histn- Lisboa 11111 bc111 elalJuraclo arti~o 

rias 4ue wis dizen1: e111 que prolicic~11Leme11le são po,.;-
cNão St'jilS pobre!• tas ern t1estaq11.; as 11eces-,i laoles 
--Já eietá pronta a c.;eia, 11111 - e faltas de q11e e11t'errnn o nosso 

lher'! pol't11 de l~spuze11de. 
-Qne ceh1, ho111eni? . ,\ estn ilu,.;lrt' W.!reiniac;J.o o 
-·A ceia, n111lher, a •:eia. _ ,. 110.;so 1l1ilÍS ,.tJe111e11t i tH'·>t 1~sLu 
Sim, a ceia, a 11lli111a rel1•ic..·àl1 de :igrndec.;i111e11tll. 

do nia. .•. -
U 11 livro !atino, que anilo a llactifi(~ando 

ler, diz-nie que o,.; lati11us. dun· 
de \'B111 a 11ossa li11g11a, cilama
\'il Ili Ct'ia <le ce11a á ultima re-
1-. ir:ào, sendo a segunda, o jan
tar, ·que era-pranc!ium, e, como 

Na 11olicia do ultimo n11mero 
re[ereute au c.:aso da A[Jidin, uu
de se lé Cruz Vernielha,. de\'e 
!êr-se L~gião Vermelha. 

Julgamento 
Quasi que ao mesmo tempo qne 

no tribunal desta vil.1 quando do 
jnl~amento dos cri 1ni110 ·os dn 
cemilerio de E"posende, em t(ue 
o nosso amigo sr.Arn:ildo Torres. 
tomava a atitude mais nobre e 
cligna perante o cnme e era me· 
110;; apreciarlo na sna co11rlucta 
pelo advogado de defesa . . elos 
reus, o gran le e acred it::ido se· 
manario e.A Paz», de 2;) do cor
l'eote, de Vrla Nova ele Famalr
cào, rlizia o seguint-oi 4ue trans
crevemos: 

•.Julgamento =Deve proce
ner-se segn11da-feira no tribunal 
ele Esp'nenrle aojul5ame11lo díJs· 
auctores dn monstruoso crime do 
roubo do chu1nbo, do veslna
rio e desnparecimento de ca
daveres 110 cemiterio da mes
ma vila. Dizem-nos que a fa
vor dos autores de tão re
;iugn:rnle e rim e, cuja des
coberta se deve ao nosso amigo 
e conterrnneo residente em Bar
celos, sr. Arnaldo Torre8, que no 
caso tein tomado uma atitude 
digna e altiva, se inovem inlluen
cias pr~tendendo ilibal-osd1~uma 
grave responsabilidade. Era o 
QllA faltava! O terreno dos cemi
terios é sagrado como o das Egre· 
.ias. Entrar n'eles e cometer 
quaesque1· desacato, é um ver
dac!eiro s wrilegio, rnecher nos 
mortos. é umaa utentica profana-
ção.• • -------···------
COLEGIO DE S. THOMAZ O'AOUINO 

Realisou-s ' no sabado, em Braga a reunião 
de confrateruisação dos antigos alu11os do Cole· 
g~o de S. Thomaz d'A~uiao. A comissão orga· 
msadora cs~olhen. o dia 25 d' Abril, por nele 
passar o aniversario n.t t!icio do director do 
Colegio, rev. P.• Peixoto Braga, sendo portan
to as festas de confraternisação e de homena· 
gem ás a:tas qua !idades de caracter e de educa
dor de sua ex.•. 

O programa foi cumprido á risca, tendo fa. 
lado durante o banqnete, srs. Drs. Simões d'AI· 
incida, Reis Maia, Gurg •, Elias Gomes Cle· 
mente d!\ Silva, Bernardo Correia e o rep;csen· 
tante da «Epocha:o, Vieira Novo. Fechou a se
rie. dos brindes o ilustre Director do Colegio p ,e 
Pe1~QtQ Braga, que m11ikQ comovido, manifesta a 
sua gratidão aos seus antigos alunos. Foi nma 
festa sym;>atica mllito enternecedora, em que 
foram bem relembrados os saudosos tempos do 
Colegio. 

A festa pira o pro~imo ano terá logar em 
S-.ª Luzia, em V.ana do Castelo. 

De,ta vila foram a Braga assistir a essa 
festa os srs. Drs. Eusebio José Ferreira, AI va· 
ro do Vale Souto e Candido Carneiro tendo 
enviado um telegrama, aos antigos pr~fessores 
os srs P.05 Adelino Pedrosa e Cubelo Soares. 

~------·~·--------
Dooat:vo 

Pelo sr. Eric Reid, ela cidade do Porto, foi 
entregue ao ex.mu sr. Provedur da Santa Ca~a da 
Misericordia desta vila, a quantia de 500 escu
dos para f.in!lo d'aquela instituiçqo, 

E't.es actos de filantropia enobrecem quem 
o; pratica. ------···--------

J ~ .. ·~·: - -C ·: : '• , .,( 

•.,alet~lmento 

N0 ultimo do 11i11go pela l ho
ra da tarde, sucnrnbi11 aos e:3-
trngos de nina P11fe1·midadr~ de 
que ha :mo" vinha sofrendo-, o 
sr. João E:v;iri-110 de Mqraes Ri)· 
clw, antigo e,.,ctil'ào de clireito 
dest11 Cl)111arc.:a, realisa11do-se o 
sen e11tPrrn 11a seg1111da feira oe· 
la v.i!ta das H horas, ro·n 11/n· a
eoin pa11hamt->11t-I hastunle si>lec· 
lo dP. pe:-is6as arni~ns do extinto 
e de sua fa1nil!l'I. 

A' i11consoavel \'invn. filhas e 
1uais f:11niliH P111·ia t::sta re(L11;ào 
o re" pedi ro cr11 t:lo d e co11d ule11-
1•i IS. 

------···------

Vedolas de ã e 1 Oeent. 
em mau estado 

As cedulas de 5 e 10 centa
\'os qnP circulam entre nós não 
portem tolerar-se, tal é o estado 
sujo, roto e podre que na-; mes
mas impera. f:ram bem dignas 
de serem substituidas p')I' outras 
novas. O sr. recebedor deste con
celho, dizem-nos, l't->conhecendo 
que era de grande alcance a sua 
suoslltuição pediu para Lisboa 
algumas novas p·1ra serem tro
cadas por esse lixo que para ahi 
anda, mas até hoje o seu pedido 
ain~a n.ào foi satisfeitn, apezar d~ 
mm to Justo. 

Roa Direita -
C1on~ertos 

E:>ta rna qne desde ha muito 
:>e e11contrnva bastante arruina
da no seu calcetamento tem si1fo 
reparada ultimamente na sna 
maior parte por orclem da dire
ção das Obras Publicas do Dis-
tricto · 

Já fica melhor, pois se encon
trava em estado lastimoso de 
conservação 

O nDsso editorial de hoje pertence ao nosso 
colega da capital, cO Diorio de Noticias», cu
ja doutrina perfilhamos, 

----------------

EDITOSdeTRl~TA. 
Dl'iiS 

~.ª puttlicncão 

Por éditos. de trinta 
dias, cit~-se o interessa
do Manoel Barbosa da 
Cruz, casado, ausentes na 
Argentina, para todos os 
termos, até final, do in
ventario orfanolngico por 
nbito de sua mãe Maria 
AI ves da Cruz, que foi da 
freguezia de Antas. 

Espozende, 18 de A
bril de 1925. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Ramos Pereira. 
O escrivão, 

Manoel Fernandes da Cos
ta Lima. 

~·~·----~--~-~ 

BARCO DE CARGA 
Vende-se um quasi no

vo para carga de 7 tonela
das. 

Para tratar com seu 
dono José A ntunio Fontai
nhas, em Barcelinhos, ou 
em F;.io na Fabrica. de cal 
u0 mesmo. 

~~--------· .. -----~ 
l1llA'rA E OUltO 

NOVO E US\OO=COMPRAM AOS 
MELHORES PREÇOS. 

Brandão & e.a, L.ª 

·--------···· .. -----


